
 

 
 
 
 

Relatório das Atividades Desenvolvidas em 2020 
Entidade Conveniada: AACD/ARCD – Associação de Reabilitação da Criança Deficiente 
CNPJ: 10.381.764/0001-28 
Órgão Público Convenente: Prefeitura Municipal de IBIRÁ/SP  

             REFERÊNCIA: TERMO DE FOMENTO 004/2017 – TERMO ADITIVO Nº 01/2020. 
                                      

11  --  IIDDEENNTTIIFFIICCAAÇÇÃÃOO::  TTEERRMMOO  DDEE  FFOOMMEENNTTOO  

Valor do Repasse: R$ 12.000,00 (Recurso: Municipal)  

Objeto do Contrato: estabelecer parceria entre o Município e a ARCD São José do Rio Preto, com o 
propósito de fomentar e executar atividades voltadas à habilitação e à reabilitação de crianças e adultos 
portadores de deficiência física. 

(Meta conveniada:  16 atendimentos/mês - 192 atendimentos/ano) (Nº atendimentos Executado 88 no 
exercÍcio). Os 104 atendimentos faltantes serão compensados durante o exercício de 2021. 

Público-alvo: crianças e adultos              Faixa etária: todas as idades 

Técnico Resp.:  Eder Jacob                    Formação: Administrador de Empresas CRA /SP 132.491 

Tel.:  17 3201.1510 / 3201.1511                              E-mail do técnico: eder.jacob@arcd.org.br 

E-mail da Entidade: contato@arcd.org.br 

 
   

22  ––OOBBJJEETTIIVVOO  GGEERRAALL  DDOO  CCOONNTTRRAATTOO  
a) Constituir-se em referência nacional e internacional em sua especialidade, pela excelência na 

prestação de seus serviços à comunidade, com ênfase no atendimento do cidadão cliente; 
b) Constituir-se em atividade complementar aos serviços do Sistema Único de Saúde, na forma 

prevista no Art. 199, § 1º da Constituição Federal, realizando papel auxiliar no alcance de seus 
objetivos e princípios, com vistas à universalização do atendimento de alta qualidade; 

c) Garantir o maior número possível de atendimentos gratuitos às pessoas carentes, dentro das suas 
possibilidades orçamentárias; 

d) Garantir igualdade de assistência à saúde, sem preconceitos ou privilégios de qualquer espécie; 
e) Buscar a auto-suficiência econômico-financeira da instituição com relação aos recursos 

orçamentários do Município, mediante a celebração de parcerias com instituições privadas dos 
vários segmentos da sociedade civil organizada; 

f) Estimular o voluntariado como forma de engajamento da sociedade civil com os projetos da 
instituição, tendo por princípios a fraternidade e solidariedade. 



 

33  --  AAÇÇÕÕEESS  CCOOTTIIDDIIAANNAASS  DDOO  PPRROOJJEETTOO::  
Descrever as ações cotidianas do Projeto durante o ano, por área de atendimento: 

3.1 CLÍNICAS ESPECIALIZADAS: 

3.1.1 CLÍNICA DE PARALISIA CEREBRAL 
Qualificação e objetivos dos atendimentos: O tratamento ministrado objetiva estimular o 
desenvolvimento neuropsicomotor e fazer com que a criança possa usufruir melhor suas habilidades. A 
criança é acompanhada por um período longo e o tratamento é oferecido de acordo com as necessidades 
de cada um. 

3.1.2 CLÍNICA DE LESÃO MEDULAR 
Qualificação e objetivos dos atendimentos: O trabalho desta equipe utiliza recursos terapêuticos 
existentes para atingir as metas precisas e realistas para cada paciente, num tempo definido. Desta forma 
procura-se atingir a independência e estimula-se sua reintegração social e profissional. 

3.1.3 CLÍNICA DE LESÃO ENCEFÁLICA ADQUIRIDA 
Qualificação e objetivos dos atendimentos: A equipe multidisciplinar faz o diagnóstico das múltiplas 
incapacidades possíveis, traça o prognóstico e realiza o tratamento de reabilitação física, cognitiva e 
emocional. 

3.1.4 CLÍNICA DE MIELOMENINGOCELE 
Qualificação e objetivos dos atendimentos: A Clínica de Mielomeningocele ou Spina Bifida atende 
pacientes portadores de Malformações Raquimedulares. Enfatizamos a prevenção de complicações 
neurológicas, urológicas e ortopédicas. 

3.1.5 CLÍNICA DE MALFORMAÇÃO CONGÊNITA 
Qualificação e objetivos dos atendimentos: Atende pacientes portadores das seguintes patologias: 
Artrogripose Múltipla Congênita, Osteogêneses Imperfecta, Deficiência Congênita do Fêmur, Amelias, 
Hemimelias Tibial / Fibular / Radial / Ulnar e outras síndromes genéticas com acometimento músculo 
esquelético. 

3.1.6 CLÍNICA DE AMPUTADOS 
Qualificação e objetivos dos atendimentos: Atende pacientes amputados devido a várias causas, como 
alterações vasculares, traumatismos, infecções, queimaduras e tumores. O trabalho de reabilitação 
multidisciplinar visa à adaptação à prótese, buscando independência nas atividades da vida diária e 
readaptação social e profissional. 

3.1.7 CLÍNICA DE DOENÇAS NEUROMUSCULARES 
Qualificação e objetivos dos atendimentos: Esta Clínica atende doenças que tem origem no músculo 
(miopatias) ou no nervo periférico (neuropatias); estas doenças podem ser adquiridas ou hereditárias. 
Atende as seguintes patologias: Distrofias Musculares, Miopatias Congênitas, Miopatias, Amiotrofias 
Espinhais, Neuropatias Hereditárias, Esclerose Lateral Amiotrófica, Ataxias, etc. 

3.1.8 CLÍNICA DE POLIOMIELITE 
Qualificação e objetivos dos atendimentos: A Clínica de Poliomielite atende pacientes portadores de 
seqüelas de Paralisia Infantil. 



 

3.2 SERVIÇOS OFERECIDOS 
 Consultas Médicas, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia, Psicologia, Pedagogia, Terapia 
Aquática, Enfermagem, Nutrição,  Musicoterapia e Serviço Social. 
Abaixo descrevemos as atividades desenvolvidas e os benefícios oferecidos aos pacientes em cada setor da 
Instituição: 

3.2.1 CONSULTAS MÉDICAS 
Benefícios: Atender o paciente do modo mais adequado e no menor espaço de tempo possível e fornecer 
um tratamento consistente e uniforme. 

3.2.2 ENFERMAGEM 
O setor de enfermagem tem como principal objetivo dar suporte as clínicas atendidas pela ARCD, atuando 
de forma sistematizada na incontinência urinária, tratamento de feridas, prevenção e controle de doenças 
diversas, alergia ao látex, palestras, orientações individuais e grupos, entre outras. 
A enfermagem tem um papel importante no processo de reabilitação e a responsabilidade da inserção da 
família como cuidadora do paciente, favorecendo aos deficientes físicos uma melhor qualidade de vida. 

3.2.3 FISIOTERAPIA 
Benefícios: ajudar os pacientes a adaptarem-se as suas deficiências, favorecer sua recuperação funcional, 
motora e neuro-psicológica, e promover sua integração familiar, social e profissional. Um programa de 
reabilitação adequado contribui para a recuperação de auto-estima. 
Atividades: A Fisioterapia é uma ciência aplicada, cujo objetivo principal de estudo é o movimento 
humano; usa de recursos próprios, com os quais (considerando as capacidades iniciais do indivíduo, tanto 
físicas, as psíquicas, como as sociais) busca promover, aperfeiçoar ou adaptar essas capacidades, 
estabelecendo assim  
um processo terapêutico que envolve terapeuta, paciente e recursos físicos e/ou naturais, racionalmente 
aplicados. 
Na fisioterapia infantil é utilizado como método de avaliação o GMFM (Mensuração da Função Motora 
Grossa). São utilizados vários métodos de tratamento, mas tem-se como base o método Neuroevolutivo 
(Bobath). 
O atendimento no setor de Fisioterapia Adulto visa à independência funcional e reinserção social por meio 
de terapias individualizadas. A terapia consiste em maximizar o potencial do paciente e minimizar as 
seqüelas,  
treinando situações que simulam as atividades de vida diária e de vida prática, reeducando a marcha, 
estimulando o reaproveitamento e reaprendizado funcional com exercícios específicos.  
Fisioterapia Hospitalar (no Hospital Abreu Sodré) tem por propósito prestar assistência fisioterápica nas 
áreas de respiratória e motora, atuando no período de internação pré e pós-operatório imediatos das 
diversas especialidades cirúrgicas para realização de tratamento preventivos e curativos, e orientações 
para casa. O trabalho desenvolvido pelo setor de Fisioterapia do Hospital visa: fornecer o suporte às 
cirurgias; abreviar o tempo de hospitalização e favorecer o processo de reabilitação pós-cirurgia com 
intervenção precoce e específica. 
       3.2.4 TERAPIA OCUPACIONAL 
Benefícios: A TO faz uso de recursos terapêuticos específicos visando à obtenção do maior grau de 



 

independência do indivíduo nas atividades de vida diária e prática como, por exemplo, as tarefas de 
alimentação, vestuário, higiene, de trabalho e de lazer/brincar. 
Atividades: Os terapeutas ocupacionais realizam atendimentos individuais, em grupo ou orientações 
específicas, além de estar inserida também em atendimentos multiprofissionais, como avaliação global, 
grupo de estimulação precoce, grupos de orientação. Oferece suporte às crianças do setor escolar interno 
e externo à instituição. Atua em conjunto com os setores de fonoaudiologia e pedagogia visando à 
avaliação e orientação em relação ao uso de recursos tecnológicos do computador visando maior 
possibilidade de inserção do indivíduo na sociedade. 
Avalia, prescreve (caso necessário) e acompanha o uso de recursos da tecnologia assistiva, tais como: 
cadeiras de rodas e adaptações destes equipamentos; adaptações de utensílios (por exemplo talheres, 
recursos que facilitem o manejo das roupas ou a higiene pessoal...); adaptações no ambiente ou nos 
mobiliários. 

3.2.5 FONOAUDIOLOGIA 
Benefícios: A otimização das funções do sistema estomatognatico (mastigação, deglutição, sucção, 
respiração e fonação) e o desenvolvimento das habilidades de comunicação. 
Atividades: Neste setor os atendimentos são realizados com crianças (individualmente ou em grupo) e os  
adultos que apresentam distúrbios fonoaudiológico, decorrentes de lesões neurológicas. São trabalhados: 
Sistema Sensório Motor Oral e suas Funções (sucção, mastigação, deglutição, respiração e fonação); 
alterações na fala; linguagem oral e escrita; deficiência auditiva; comunicação suplementar e ou alternativa 
a alterações da voz. 
Cada paciente é avaliado pela Fonoaudióloga, que verifica os objetivos, queixas familiares e assim traça um 
plano de tratamento. Nos casos em que há suspeita de distúrbio da deglutição, os pacientes realizam uma 
avaliação de Disfagia e, se necessário, são encaminhados para exames complementares, bem como 
tratamento especializado. 
Com o intuito de promover melhor assistência aos pacientes, podem ser realizados atendimentos em 
conjunto com outros setores. Os pais e / ou cuidadores das crianças que apresentam atraso no 
desenvolvimento da linguagem, podem ser orientados através do Programa Hanen, o qual é realizado 
semanalmente, em um período de quatro meses. 
O Departamento de Tecnologia da Informação (TI) é de suma importância ao nosso dia a dia no trabalho. 
No setor de Fonoaudiologia usamos diversos softwares para otimizar o trabalho específico de linguagem e  
motricidade oral com as crianças. 
Na área de Comunicação Alternativa, usamos recursos de alta tecnologia para possibilitar uma forma de 
comunicação mais efetiva a pacientes (adultos e crianças) que não oralizam. Os programas 
computadorizados utilizados permitem a estes pacientes se comunicarem de outras formas, usando o 
recurso da voz digitalizada. A tecnologia faz toda a diferença a nossos pacientes com alterações 
neuromotoras, pois torna possível realizar ações e agir no meio ambiente. 
Existem vários recursos computadorizados no mercado que auxiliam o trabalho de reabilitação vocal. Os 
programas de voz transformam a voz humana em informações visuais (feedback visual) e auxiliam tanto o 
paciente quanto o terapeuta no controle de ajustes musculares mais equilibrados para uma produção 
fonoarticulatória funcional. 



 

       3.2.6 PSICOLOGIA 
 Benefícios: Aceitação da Deficiência Física, adequação da família para nova condição física de um dos 
membros dessa família e reintegração a sociedade. 
Atividades: Tem como objetivo trabalhar aspectos emocionais e comportamentais que o paciente e ou 
família permitam. Para nós a família tem papel decisivo na reabilitação do portador de deficiência, e nossos 
atendimentos também envolvem a família como facilitadora desse processo. Dentro dos papéis que o 
psicólogo desenvolve dentro de uma Instituição podemos citar: 
     3.2.6.1 Setor de Psicologia Infantil: 
 Grupos de acolhimento (paciente e seus familiares/ de zero a 1 ano e meio de idade). 
 Psicodiagnóstico de pacientes com patologias diversas. 
 Grupos de estimulação precoce (bebês de 8 a 30 meses). 
 Orientação às famílias. 
 Grupos de psicologia (de 4 a 10 anos), de pré-adolescentes, de adolescentes, de pais (visando 

orientações). 
 Grupos experimentais (visando o enquadre ou encaminhamento do paciente), de adaptação (visando 

adaptar o paciente às terapias necessárias). 
 Orientações à equipe multidisciplinar (quando necessário). 
 Psicoballet, trabalho corporal, para portadores de Paralisia Cerebral, Mielomeningocele, Má formação 

Congênita. 
 Cursos para pais e professores, que demonstrem interesse no melhor desenvolvimento do portador de 

deficiência. 
     3.2.6.2 Setor de Psicologia Adulto 
 Avaliação e Orientação – Psicodiagnóstico. 
 Acompanhamento Individual – voltado à Psicoterapia Breve. 
 Acompanhamento em Grupo a Orientação Familiar-Individual/ Grupo. 
 Orientação Casal-Individual / grupo 
 Orientação Sexual. 
 Preparação para cirurgia pré e pós 
 Cursos das Clínicas: Lesão Medular, Amputados, LEA (Lesão Encefálica Adquirida), Poliomielite. 
 Avaliação Global: Lesão Medular, Amputados, LEA, Poliomielite. 
 Avaliação Neuropsicológica. 
 Dançaterapia. 

3.2.8 TERAPIA AQUÁTICA 
Benefícios: Ser capaz de transferir tais movimentos para fora da piscina é o desafio de fisioterapeutas e 
pacientes, essa expectativa e estímulo melhoram a qualidade de vida dos pacientes que sobretudo relatam 
ser uma terapia muito prazerosa. 
Atividades: O setor de Terapia Aquática é o local onde se realizam fisioterapias aquáticas, que atende o 
público infantil e adulto. 
Fisioterapeutas especializados utilizam a piscina, aproveitando os princípios físicos e terapêuticos da água 



 

aquecida e técnicas específicas para estimular o desenvolvimento neuropsicomotor. O objetivo é favorecer 
o controle de movimentos ativos funcionais, promover a manutenção da capacidade respiratória, entre 
outros benefícios. 
O ambiente lúdico por natureza promove aquisições motoras importantes e significativas, que tornam 
evidentes as capacidades que pareciam perdidas ou muito difíceis de serem executadas no solo. 

3.2.9 MUSICOTERAPIA 
Benefícios: Promover o desenvolvimento de potenciais ou restabelecer funções para uma melhor 
integração pessoal e inclusão social, conseqüentemente, uma melhor qualidade de vida. 
Atividades: “A musicoterapia é a utilização da música e/ ou seus elementos (som, ritmo, melodia e 
harmonia), por um profissional qualificado, com um paciente ou grupo, para facilitar ou promover a 
comunicação, relacionamento, aprendizagem, mobilização, expressão, organização e outros objetivos 
terapêuticos relevantes, no sentido de alcançar as necessidades físicas, emocionais, mentais, sociais e 
cognitivas...” 
A música abre canais de comunicação e expressão, estimulando e ampliando a percepção sensorial e 
funções motoras. Os objetivos terapêuticos musicoterápicos estão realinhados com a dinâmica da equipe 
de reabilitação, promovendo o desenvolvimento de potenciais ou restabelecendo funções para uma 
melhor integração pessoal e inclusão social, conseqüentemente, uma melhor qualidade de vida. 

3.2.10 SERVIÇO SOCIAL 
Objetivo :Oferecer atendimento aos usuários, com ações voltadas para autonomia, emancipação, 
cidadania e concretização da política de humanização. 
Objetivos Específicos 

 Acolher o usuário em todas as fases do tratamento; 
 Articular com a rede de serviço socioassistencial local e regional possibilitando acesso aos demais 

serviços setoriais; 
 Promover acesso a benefícios assistenciais e previdenciários e programas de transferência de renda; 
 Possibilitar a superação de situações de fragilidade social vivenciada; 
 Estimular e desenvolver habilidade e potencialidades, preparando o usuário para o regresso à 

comunidade; 
 Prevenir agravos que possam desencadear a ruptura de vínculos comunitários e familiares, através 

do fortalecimento da função protetiva da família; 
 Realizar avaliação socioeconômica, possibilitando diagnóstico social; 

Atividades desenvolvidas pelo Serviço Social 
 Intervém no âmbito das políticas sócio-ambientais. Elabora, executa e propõe ações e serviços a 

população atendida, através de palestras, grupos de orientações e atendimento individualizado; 
 Elabora e emite documentos com pareceres; 
 Intervém no cotidiano da população cumprindo seu papel sócio-educativo, buscando preservar e 

efetivar os direitos sociais, defendendo uma perspectiva emancipatória. 
 Executa suas ações em consonância com a rede de apoio e proteção a criança ao adolescente e ao 

idoso, cumprindo seu papel de articulador e mediador; 



 

 Atua na relação usuário, instituição, e rede de serviços de apoio, sendo facilitador na relação, 
família e instituição; 

 Visa o exercício da cidadania, autonomia, emancipação e garantia de direito, tem como meta, 
prestar um serviço de qualidade e humanizado, reconhecendo o usuário como cidadão de direitos. 

 
66  ––  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDAASS  AATTIIVVIIDDAADDEESS  DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS::  --  pela Equipe Técnica 

Aspectos Facilitadores: 
. Oitavo ano de atividade, equipe já bem capacitada e treinada. Aspectos motivacionais altamente positivos para a equipe. 
. Infra estrutura operacional bem adaptada para atendimento da demanda. 
. Suporte técnico oferecido pela AACD/SP muito positivo.  
. Reconhecimento público quanto à qualidade dos serviços prestados pela Unidade. 
. Trabalho voluntário bem desenvolvido, inclusive com criação da função de coordenação ( líder) dos voluntários, 
proporcionando maior organização e dinâmica aos trabalhos realizados. 
. Implantação do novo Sistema de Agendamento Medico. 
. Implantação de vídeo Conferencia, melhor comunicação entre as Unidades da AACD e com a AACD/Central. Todos os cursos 
elaborados pela Matriz, são transmitidos por este meio de comunicação.  . . Padronização dos procedimentos técnicos e 
administrativos. 
Aspectos Dificultadores: 
. A Unidade ainda não foi incluída no Sistema de Regulação do Município.  
. A área de atuação da Unidade é extensa (aproximadamente 320 municípios). 
. Recursos para divulgação são escassos. 
. Unidade está no limite de sua capacidade financeira, impossibilitada de atender a demanda reprimida de pacientes em fila 
de espera. 
. Reconhecimento de dívida com INSS e conseqüentemente a negociação da dívida levou a Unidade a assumir despesas não 
previstas em seu orçamento. 
 
Alternativas de Solução: 
. Inclusão dos Serviços da ARCD na política de Reabilitação de pessoas com deficiência do município. 
. Reconhecimento, por parte dos órgãos públicos dos municípios atendidos, da importância de disponibilizar transporte 
adequado para deficientes físicos. Resultado de um trabalho sistemático do Serviço Social da ARCD junto a esses municípios.  
. Aumentar sua capacidade de captação de recursos através de : a) aumento do número de mantenedores; b) aditamento do 
Contrato de Gestão para suprir valores como férias e 13º salário dos colaboradores da unidade; c) ações diversas como bazar, 
eventos, etc... 

77--  AARRTTIICCUULLAAÇÇÕÕEESS  //  AAÇÇÕÕEESS  DDEESSEENNVVOOLLVVIIDDAASS  EEMM  PPAARRCCEERRIIAA::  ((  AAnnoo))  

Organização Ações Parceria 
. Rotary; 
. Emenda Parlamentar; 
. Emenda Parlamentar: 
. Novas parcerias; 
. Parceria com Empresas privadas (bazares e doações); 
. Concessão CMDCA e CMAS 
. Alesp - Concessão Certif. Utilidade Publica Estadual 
. Ampliação do Bazar. 

. Construção de uma cozinha industrial (realizado); 

. Reforma dos corredores (realizado); 

. Reforma de salas, corredores. (em tramitação); 

. Aumento de empresas parceiras (realizando); 

. Realizando; 

. Em trânsito 

. Receber mais produtos para venda no bazar. (DEFERIDO) 
 
 
 



 

88  --  CCAAPPTTAAÇÇÃÃOO  DDEE  RREECCUURRSSOOSS  NNOO  AANNOO  
Receita Valores 

a) MANTENEDORES............................................................................... 
b) BAZAR.............................................................................................. 
c) EVENTOS.......................................................................................... 
d) VERBA PARLAMENTAR....................................................................... 
e) FPO/SUS........................................................................................... 
f) TC / TF............................................................................................. 
g) AÇÕES JUDICIAIS.............................................................................. 
h) TRABALHO VOLUNTARIO................................................................... 
i) OUTROS........................................................................................... 

Valor Total – R$  

R$     201.713,90 
R$       77.995,61 
R$     107.095,00 
R$       68.664,96 
R$                  0,00 
R$  1.364.915,67 
R$        25.356,58 
R$          1.007,17 
R$       59.446,69 
R$  1.908.339,14 

99  --  AAÇÇÕÕEESS  EE  VVAALLOORREESS  EEMM  CCOONNTTRRAAPPAARRTTIIDDAA  DDAA  EENNTTIIDDAADDEE::  
Descrever as ações, em contrapartida, da Entidade e os respectivos valores. 

Contrapartidas da Entidade Valores 
 

Construção da Unidade, inclusive com os equipamentos necessários para 
operacionalização e administração, assim como todo o custeio para seleção e 
treinamento da equipe técnica. Recursos da AACD São Paulo. 

 
 
R$ 4.000.000,00 
 
 

10 -     PRINCIPAIS REALIZAÇÕES E EXPOSIÇÃO SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E SEUS                             RESULTADOS.     
Ver DRE e Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2020. 

 
São José do Rio Preto - SP, 25 de janeiro de 2021. 
 
 

 
 
 
 

   Eder Jacob de Souza 
   Gerente Administrativo e Financeiro                                                        


